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Tiago Duarte
Advogado

Uma opinião

Regressei de férias esta semana, com
dois filhos pequenos, pelo que estou
mesmo a precisar de descansar. Já me
tinham falado no conceito de férias
com filhos, mas eu nunca tinha perce-
bido que se tratava de uma alternativa.
Ou férias ou filhos.

Pela minha parte, sendo eu pró-
prio um filho do Estado Social, onde
sempre nos disseram que não tínha-
mos de fazer escolhas, pensei que
podia ter férias e filhos e agora estou
como o país no dia em que a ‘troika’
saiu. Feliz mas arrasado.

Já que não me trouxe férias, o Al-
garve, este ano, só me deu lições. Foi
lá que percebi o paradoxo de que é
possível o país estar melhor e as pes-
soas estarem pior. O país está melhor
e, por isso, as filas para chegar ao Al-
garve foram maiores. O país está me-
lhor e, por isso, as amêijoas estavam
mais caras. O país está melhor e, por
isso, – cereja no topo do bolo – os tol-
dos na praia estavam esgotados.

O Governo decide restituir uma par-
te dos cortes salariais e, subitamente,
no dia 1 de Agosto, estão já esgotados
os 200 toldos da praia. Nem quero
imaginar a rutura de ‘stock’ de bolas
de Berlim, quando houver devolução
da sobretaxa de IRS.

Ora, quem tem filhos pequenos e se
recusa a ir para a praia mais carregado
do que um Sherpa, com tendas e cha-
péus-de-sol anti-UV, acalentando a
ilusão de que poderá beneficiar das es-

preguiçadeiras, nem que seja por uns
minutos, precisa de ter um toldo na
praia. Mas não este ano.

Já me tinham dito que, este ano, o
que estava na moda era o ‘sunset’ e, à
falta de toldo, foi sempre assim que vi a
praia estas férias, em que – como todos
os anos – a água estava mais fria do que
no ano anterior. Ou então talvez fosse
pela combinação da brisa do final
de dia, com a insistência do meu filho
em saltar para o meu colo sempre
que vinha uma pequena onda, com
ele já molhado e gelado e eu ainda seco.

Assim se passaram tardes olímpi-
cas, tendo-me especializado na mo-
dalidade de 100 metros de transpor-
te de baldinhos cheios de água, e na
modalidade de 1 km de transporte
de 15 kg de gente ao colo. Durante as
manhãs era diferente e, enquanto o
Algarve dormia, eu gozava da sensa-
ção que Portugal tem nas reuniões
do Eurogrupo: passava o tempo
na piscina dos pequeninos a sonhar
com a piscina dos grandes.

Sim, o sítio onde estávamos tinha
uma super piscina de água salgada, li-
geiramente aquecida e com ar apetito-
so e eu bem a via ali ao lado, enquanto
me concentrava a olhar para os meus
filhos, com a mesma atenção com que
os investidores olham para o que se
passa na Grécia, pensando que se ela
for ao fundo, eles vão atrás.

Foi então que, ao terceiro dia, como
rezam escrituras, de tanto atirar o
meu filho ao ar, em divertidas pirue-
tas aquáticas (para ele), fiz uma dis-
tensão muscular nas costas, daquelas
que não nos deixam falar, nem que
seja para dizer que já não temos vinte
anos. Claro que um pai com dois filhos
com menos de três anos não se pode

As férias ou os filhos – o dilema dos pais e do país

As férias são boas e custam
dinheiro, mas não são
modo de vida. Os filhos
dão trabalho, mas são
investimento e dão futuro.
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dar a esses luxos e, não só tive de con-
tinuar a falar (proibindo o meu filho
de querer ir, pela primeira vez, para a
piscina dos grandes), como tive de ser
eu a ir à farmácia. Quando me arras-
tava para o carro, a minha mulher
(enquanto dava um biberão e mudava
uma fralda) ainda me pediu o pequeno
favor de aproveitar a ida à farmácia
para passar no supermercado e
comprar dois garrafões de água,
pois os meninos não bebem água
da torneira, vá-se lá saber porquê.

Para fechar a quinzena com chave
de ouro, no dia do regresso choveu
e, no caminho, (apesar de o carro não
ser descapotável) constiparam-se
os dois miúdos, não sei bem como.

Se gostamos assim tanto de férias,
porque é que temos filhos? E se gosta-
mos assim tanto de filhos, porque é que
temos férias? Este é o meu dilema, mas
– e isso serve-me de consolo – é tam-
bém o dilema do país. As férias são boas
e custam dinheiro, mas não são modo
de vida. Os filhos dão trabalho, mas são
investimento e dão futuro. O que é que
nos faz realmente bem? São 15 dias de
férias, sem preocupações ou uma vida
inteira com filhos e preocupações? O
Algarve mostrou-me que nem sempre
o que parece bom é o que verdadeira-
mente queremos e desejamos.

Mas talvez eu tivesse aprendido a li-
ção na mesma, à sombra de um toldo e
sem uma lombalgia. Ou talvez não. ■


